1.1 Paisagens geológicas, rochas e mineraisFICHA
DE AMPLIAÇÃO

Escola:	
Nome:	   N.o: ________   Turma: __________
Classificação: ______________ Professor: __________________________ Enc. Educ.:	


1.	Lê, com atenção, o texto e observa a figura.
	Algar do Pena

	Quando a água que circula na atmosfera contacta com o dióxido de carbono origina um ácido designado ácido carbónico. Este ácido promove a dissolução das rochas calcárias (formados por carbonato de cálcio). Ao longo do tempo, esta dissolução origina várias formações típicas das paisagens cársicas*, como as grutas. 
O “Algar do Pena” (Figura 1) é uma gruta com desenvolvimento vertical (algar), que foi descoberta em 1985, na sequência da exploração de uma pedreira de calcário para produção de pedra para calçada.
A designação da gruta resulta de uma homenagem ao seu descobridor, Joaquim Pena. A gruta localiza‑se no centro do país, no Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros (PNSAC), na freguesia de Alcanede, concelho de Santarém. 
Logo após a sua descoberta, tiveram início explorações de espeleologia (ciência que se dedica ao estudo e exploração de grutas). Até à data, não foram postas a descoberto novas estruturas. 
Tendo em conta as suas características biofísicas e a sua localização geográfica, foi selecionada pelo PNSAC para instalação do Centro de Interpretação Subterrâneo da Gruta Algar do Pena (CISGAP). 
O CISGAP apoia a divulgação e a investigação científica em espeleologia e contribui para a formação de espeleólogos. A gruta tem as seguintes dimensões:
– comprimento: 86 m;
– largura média: 30 m;
– área: 1400 m2;
– volume: 125 000 m3.
O “Algar do Pena” é uma cavidade muito interessante do ponto de vista paisagístico porque, entre outras razões, integra a maior sala subterrânea conhecida em Portugal. Para além disso, apresenta um invulgar número de estruturas típicas das grutas, como estalactites (formações rochosas que crescem de cima para baixo), estalagmites (formações que crescem de baixo para cima) e colunas (formações que resultam da união entre estalactites e estalagmites).

Figura 1 | Pormenor do interior do “Algar do Pena”.
 Região em que a rocha predominante é o calcário e que apresenta formações geológicas que resultam da dissolução desta rocha.

	Fonte: PNSAC (2009). Centro de Interpretação Subterrâneo da Gruta Algar do Pena (adaptado).




1.1	Localiza o “Algar do Pena”.
	
	
1.2	Explica a origem do nome da gruta.
	
1.3	Refere como foi descoberta essa gruta.
	
	
1.4	Explica como se forma uma gruta em ambiente cársico.
	
	
	
	
1.5	Descreve o que faz um espeleólogo.
	
	
	
1.6	Refere o papel do CISGAP.
	
	
1.7	Caracteriza a gruta relativamente às suas dimensões.
	
	
	
1.8	Seleciona a única opção que permite obter uma afirmação verdadeira.
As formações rochosas que, nas grutas, crescem de cima para baixo denominam-se
	(A)
	estalactites. 


	(B)
	estalagmites. 


	(C)
	colunas. 


	(D)
	algares. 
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